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L INTODUÇA
Dnto do Athjo do o)do de coC'eraço ce íìca e:iten'te
c thia, t- b t t cz't. epìb11opu1 th- Lçab-cu ? X'( t t ¿Ci i C flVC
COI O 'dtç C) cOV ( ' fli1 " j) I'\ R3 L)t , I O
thdo doa ecuxoa de carpau e c\Tia da -trea de -faa
O iricipal objeci;ivo deate c:cuzei-o oi a deter naçO dt bio--
aa doa p ircìpaia :cuaou th cz au e cavala eaa are
C CITO Obe( t ' 11CLI 1O NOI. (Mefl £d a c.0 W . a k Jiiorrn-
ça sobre a coxpoe:Lço e pec1.fic aaa ca tu'a e aIguma caracte-tstica bic J.dgloaa dae ;' Lxcjaia eciec,
A cohertuu'a Coi aa1:izada entre a iatLtudea 24:" 50S C 26 0(YS,et c 20 0(1 n» prof id.de çi ai, ndei do cr-
estratos eadaier.te, de 20-40 , cte 40-200 e cut teceiro que
coincide co a a-a de peeca coITiercial -
Ecn Abril de 1984. e terido riO ,earno acordo cte ccioperaça cien-tifica, oi reWtaóo ut cruzeiro de .trivestgaçc, ooi o barco da
.0 ,i 1Cc i4IU LOl 1c,i Uico Cu ,e- iva
ori o Souaa, ei ipaso)
Todoa oe dadoe colbidoc tìo pr erte cru -airo e-nani--e rio Re--latôrio de Cuie:tro Ib 1/J (am impreiao)
E$te reiai:.òrîo apre :ci:.a ca valoree de b:ionaaea calculadoe e al--
gumas carac iatìca bìoiÖiioao dos priipai recursos de peixe
da rea de oa-?a.
2. 1TODOS
A cobertura da âroa do cIistribuiçdo doe priricipais recursos de
etrapau s cavala foi feita por ai etra&ee estratificada aieator1a
aimplee u-tiiiaando os nearnoa crìrìoa defir idos por Gis laaon aSouce (eii inpreaec).
o prorasiri ci rhalic:as , s.prsaentado e ci iccuticio corn a parte so--
vitt:Lca att LOS da' reaiieacic do crctaero inclula Uti P1 corn adstribuio doi quadra.doa (de 2 illdas tiuticrie quadradas , ca-
aa; orido rj-n o i-,tÔ Alezi toi
ado UAIi - oca L c. c.I Çiá yLodc roar
li:ao doe ari-aetca deriLro dos çtuadrcdoa definIdos , coiheita de
dados de oor:'irneato , scc' e eatados drv-'sço das priricipaic
e5pPl LtC f- i b W-r.1 O I t )
O Oálculc da hiornEea. das priiciptJs e-spdcìas capturadas foi
fc. it-O
-4ulc&Ç ) »'- lo 'o J - '- ìrr It Pcu3 Y I , -)
ado Cfi ( ) I (3 d.' L it LjI, p' It1 CSPC(
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carapau e cavala. Aseim, foi seguido o método descrito por
Aitchinson e Brown (1957), e maie tarde meihorado por Pennington(1983), para a correcco das distribuìçes nòrmaìs J.ogaritm±za-
das. devido â elevada proporão de zeros (capturas nulas) que,por vezes, acorre dentro de cada estrato.
Embora este método tenha sido especialmente designado para os re-
cursos de carapau e cavala Gisiason e Sousa, ein impreseão), foi
utilizado para todas as espécies da área de Boa-Paz.
Os regletas de comprimentos das princìpa:ie espécie são apresen-tados em cntimetros, agrupados por classes de comprimento de
0x5, I e 2 cm (edïdo ea centimetro abaixo). Foi sempre medido o
coinprimento total.
S ULTADO S
A Fig. î. representa a área coberta durante o cruzeiro de inves-tigaç.o e a locali.açäo das estaçdes de pesca realizadas nos rs
estratos considerados. Encontram-se ainda assinalados os arrastos
em que se obeervaram ccnoentraes importantes de peixee peiági-
cas e demersail3
3. 1 e :sc I r
A Tabela I, (em anexo) apresenta, em ptercentagem a importância
das espécias capturadas em cada wna das sub-areas consideradas.
Na sub--área V (2Q-2O0 m), a familia Haeinuiidee foi a mais repre-
sentativa, enquanto que nsa suh-áreae VI 2Q-4O ) VI (40-200
in) a f ain:ilia Spar±dae ocorreu em insior percentagem
3.2 ance
3.2.1. Biomassa
Neste grupo forain incluidas as eapécies das families Carangidae,
Olupe idee Engrauliae, Leiagnethidae Scombridac, Spbyraenìdae e
AriomTnidae.
0e valores de biomasse obtidos pare as principals espécies e .a
millas encontrasri-e na Tabeia 2.
A familia maie importante. foi a Carangidae e as espéci es desta
fainIlia gse)JJ.. e 2uii contribuiram
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uis nas 8ub-áreas \7( (40-200 rn) e V (20200 rn), respectivamente.
A bioasa obtida rata a i1i Sp1yecie fo. uerior
1L. ru LLt tendo 1do sign1ficti'-'o na sub-area Vi (40-200. r) -
A familia Ariommidae, representada pela, espécie &riwjì ixLdiQa
:Coi tamb-m uito irnportant, pr.ncipalnente na sub-Area VI (40-
200 m), com urna bionassa superior a 2 000 toneladas.
Tabela 2, iomassa doe principals recursos de peies pelágicos de
Boa-Pas.
Area (rnn2) = 200
ia :tervalo de 9
de conf isna da
(tone) bioMassa
D iLLi :30,43 176 (l9 333)
, 15, 07 87 (21 154)
L aihriu. 24 86 144 (115, 173)
L trscharia 1 66 1689 (82, 330)
Total Csrangidae 502,40 2908 (115, 5700)
oerc. 750 43 (37, 50)
Total Scoibricke 1517 88 (40, 1)
Sphyrenidae 4,74 27
A iacU 1,69 10 (5, 15)
Total de Pelágicos 327,64 1896 (290,3502)
Sub-àrea V (20-200 ):
Re1iJertc
Epêcie (Kg/hora)
Sub-área VI (204Q n) Ae ): 525
E e i e deCC' {t(tcn) 'hioa: :g'iori
a. riall
:.o5
EM8
16
320)jjTJ
0 55 9 (-,22)
L... xw Q o o
Cararigidac 24 34 370 (-,1325)
&... JLQiL 5 64 59 (80,117)
Total Scorjbidae 15 17 204
Sphyraenjdae 1 44. 22 (-p87)
i j1 546 83 (--359)
Total Pe1gicoe 38,79 1424)
Sub-&rea VI (40--200 rn) A'-ea (xi) 1975
ßpéeie
(Kg/hor) (tons)
Jìir Lr .
SSG de ?u::Laça
d&
25,71 1469 (804 135)
a... o. ss 3D
L 6i7 353 (545,:L80)
1x78
Total Carangidac 16,56 945 (-3743)
L 0,94 54
Total Scomhrid 1, 16 5?
3phyraeiìdae 47 18 2595 (-,9243)
& iz1i. 36,56 2089 (-,4329)
Total Eelgioo 94,23 5385 (- , 14141)
3 . 2 2 Composiço er2 tanhö
ìpenas forain regist.ados os compri ntos das epécìes IL..
sr.. ç rLJu e . oor r e.ntos rnedi o
respectivas ar,plitudes de coprientos sncÓntramse na Tabala 3(e anexo),
3. 2. 3 Estado da desenvolvianto das ónadas
Tanto as fmeas como os machas de ¡).. JJ encontravam-seprïncipalnente no estado IV (pre-desovai, Tabela 4. (e anexo). O
esmo foi observado na e écie . njht Uiiw, eshora a per
oentage de ineahos eu desove tenha sido 1Igeìrarente superiorQuanto co L. tm' as gónadas encontravsm--se ciada no esadde recuperao, principalente. (e3tadoa 2 e 3)
3.3.
3. 3 1. Biornassa
Entre as farilias de maor iportância nas capturas ontrai--so
as aeguintes: Synodon ìdae paridae, Oathrïrrdee Luijanidee e
Serranidae.
Os valores de biornassa :is elevados fora registados na su-área
ii (4fl-2C0 mj paia a £s pai
a ssp-c.ies ia 2u±: 1anhem xiea h-ro..
o grupo de outros peies de prieìra categoria oarcial entre
as quais se encontre a espdcia e21eOflL:l.!
corn um valor de biomasse. c!cuiado em I 5Oi toneladas.
A biornassa de. todos os peixes demorsais ooaeroiaIs representou
cerca do dobro (k valor obtido ara os :peixe.s pelágicos nests
área.
Tabria 5. Bìoa do pr1iai de de.ai deBo&-?az.
Sub-área V (20--200 Area $00
Epéc1e edire3tc B1oiì.zs lrte'a2o d 95%
d onf±ae. d
ta epécie ifoi coitt3id'ada a área 1;wL f 175
(Kg/K»-a) (toi-u) bi
L. suci 1292 75 (43, 1Yi)
Total ynodonidae :335 77 (, 39)
0x31 (
- -)
Outroe3 Sparìdaa 44,41 237 (43, 471)
Outro peixe la. 233 :13 (2. 25)
Toti deecsaïL 52.0 00 3010 (370, 3fl)
Stth-&rea Vi (20--40 ) Axea 523
E sêo :L. tnt 1-tarvaIo de 35%de efia(Rg/ht'a) (tons) bioyaa
L. 5,52 84. (- 3021
Tct1 yriodautlda
:tz
574 97
132
C-, 213)
OutroE Sparìdae 18$5 283 ('-- 1379)
0utro peixe i. 12.45 89 (- 593)
Total d'i 828 1.259 (-, 8)
3 2. poe iço er tìathoe
}orari reg1tadoa oc prientoe de a.iwac eepciae doe a1ìiaL1)*. prtdic 1cai Fzurc
inédìo e ap1itudes de compriei;c ae en ntra na obaL
auexo)
3,33; Ectado de de 1Uiento da gónadae
Dac eapéclea obeervadee (Tabei 7. er aoaxo), ae dee fanl lice
Spanid.ae e nu1idae act- yarn e de'olvirnento (eataòoe 2 a 3),
enqito e e d er1 l-' ±pere ba lL.Je .,ctr a de pnco todo 3 3 ' e'
4. CO.NO[USOS
A oohertura l'cita na Aree do }3oa-F'o2 por aoeoragern atiflia
aleatôria einp1ee dea hoae indcaçòea cobre a d1atribïçio ahioaca doe recursos de pixaa p1igjooe e drte necta épocado ano.
Intre oc teixe deereii, desta rn-ce os dec :arni1iae Sparidee,£ethrinidae, - LutJaìdae e ernìpteridae. todoc, de tutia ruaneira ge---
rei vivendo e hahitete de fundo rc'choeo OU CM aonas de coral,
Sub--área VI (4U2O ): Area: 1975
Rex1erto
Kg/hora)
14,33
Baei
c-tone)
319
Inte-vio de 95%
da oönÎ1aiça da
b:Loaea
C-. 2114)L.
Tta:L Sr.Îoii 14, 5 311 13)
¿2 74 (269 1200).
0Utìc Sparidae 23,19 1325 (154248?)
Outroc peiee 1 255 :L46T (--, 3104)
Total derie 14657 83?? (1294,:U345E)
-oa re di oflto ohtioe co a arte de pesca util&d-rede de arracto de fndck (rto ade.da para a captura dee tipodc recc - iid a qu e-'' ei-tflìportante deate recureo. Devee llantar a itnoIa daolt.egj. Q2tÀi (cachucho), da faallia Sparidac.,que foi encontrada e o tracae ip tatea entra $ 200de. profurddade, na a b-raa VI (0200 r)
A adetdncja deate reouro a ta ldentlfioado poda abrirperpecti'aa para a ti'rìdada. comercial hck, cont..-do,
atcicde o.e se obt mac t 4fom ' bie ei rc ectrae épocas do ano,
Entre os aixee peî&jc, a f 11ia Caranidae foi a ìa1a 1ortnt sendo cta o;Ler ipec/ C a 'U.Tabém se rogletou um valor de bioassa elevado para alia Sphyraenidae, especialmente na b-rea VI (40200 m), A h;Lo-TkQ' Obtda para a er.(fs iì ti r'o ic1tavel
seudo ligeiramante infe.ior cos valores htido para a dose espéc tas da o&rapau ac±ma referidas,
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AiTCHflSON ¿ . AND 3HOWN J ¿. . The ina1 distr but
1JC ( & - ztc t i 3 ccoö A ¿ V
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Tabe1 i. Cpç pecii"!ca d cptur rea1izada 13o-P.
$et2ento (%)
V
(20'-200)
¡'j,¿ . r '. .'
Far1 a 1a/
:ce±
'Ï[(20-'40)
18,18
VI(40-200)
li 29OAIANG1DAE
IL. 1,33
0,32
15 51
o oc
7 58
o 00
1L fl3 1,24 i 04 O, :L 6
(L. O 38 0,58 1,80L &cIuiì 3 00 0,76
Outro Carangidte O,O'T 1,04 0,66
SCO1'ÍBR IDAK 1 15 '71 0,44
G 55 3 45 0,36
:EL !UZtL O 51 5 20 0,01Otro Sccbrjdae O IO O 00 0,07
0 12 I 9,45
LE1OG:AT1ll :DAF. ç, o, 08 2 , 24
OLtJPEI DAI L 40
, ç '
O 12
o 12
36
1,08
L. cui O , 00 0,00 0,31
SPÏIYRAF'1 DAE '.1 1.38 20,34
PBLAG I COS 23,83 34,29
MULLIDAE O IO i , 86 3,40
SYNODONTI D E 0,94 6,38 4, 11L LsQffL11. O S I 1,26 4,04Out,rof Synodt1dae 00$ 0,12 0,07
iAEMUL I I'AE 40 , 13 0,54 2,86
SPMIDAEiat f, ..'o 02 32,4920,9.2 17., 747 46Otro Sp:Lth, " '7Cr 11,5 ¿f,P1xs th la, 0 21
$ :, 77
84
2,60
3, 3
5,28
DE1ERSAI S 53,71 41,43
Tubar 0,01 406 4.83
ai 0,00 1,31 k ,
Peixe Io erc.I. 0,11 5.50 1,34Spia/1o1igo O 07 0 96 0,92
crtáceo. 3,34 0,11 I
TOTAL (g) 8213,34 145,53 8670,29
-TahIa 3 Taìh iéd ampIìtud.ecieB d ijIj.
p&ie Eto. L 2 Iitud
138i1S 9& 211B 114.
152i27 100 ì10- %3S
100 19x07 1x85 170 22
100 19,.0 i29 11,0 $25
l45120 100 2334 150 20,0
. 143123 100 19,7 (L44 180 21,5il. 141.116 130 14,55 1,71 110 1?S
15B.i3. 100 12 1,33 :17,0 - 210
20
TbI 4. d.. t&dos de utro 1 e
péCi 2 2/3 3/4 4 3. 0
138. 113 .. 37 3 . 3 3 24
153120 2'7 2,? 5 35.1 37
L Xß1& 14B1%i 30 i!,5 23:k 11..3 38 11.3
L 145120
L &1A. I 4. .24 30 3 23 4 5 3 5 9 23
14,3 34.0
143. 118
Lk 156.. 131 3)0 14,3 10,7 0.4.3 - 23
p:Le Et.. $ 2/3 3. 4 5 0
rL. :i3. 113 100 27
153128 0,3 447 500
tL 14L 121 S33 40.0 10
L. 145, 420 so, s 70 0 20
L 149.124 12,1 $D3 27,3
L... 141. 113 12.0 80,0 35
.L. 143. 148 88)5 11 3
¿L. 156L31 432 4,3 27,3 110,0 22
Tahela . Taiho dio i1itud d<± cp1cntcn pê
ie
pécie It No. Ap1 itude
i0 1923 1,43 170 %i5
i5212T i 131 3h11 120 -i9,5
i53.12 100 12 O7 1O0 i4,0
3123 . 1434 084 130 -170
loo 2426 -315
15O,12J 100 34S3 1»37 2,0 G
Thbei& 7. Ditribï;ç10 do ttad
.'it aIiida
J1 2 2/3
th itartç3o d
3 3/4 4 5
pci
6
ii. 132.157 S.0 20.0 75Û 20
CL. 303 38.5 30/1 28
i3
.. 112 50. O 5(, O
IL :145. 120 75/1 19,2 7/1 26
C. J' 164129 2.9 50.0 371 55
IL. us,-L.. 153. 125 3.1 2/1 10.3 5.1 74,4 2/1 39
IL. di 144 :119 loo s
L.. 14$ 124 1 :11 82 2 45
L,.
Eé.cL
L.
182.137
1L.1 N.,
1321O7
11.4 171,
2 2/3
20.0 711 14.3
3 3/4 .
17.6 25/1 571
5 3
35
28
!LL 137/112 70/1 20.0 10.0 15
145,126 29/154.2 717 24
154129 43/3 43/3 12/1
153,126 24,5 45,5 ii
IL. d2L. 7144/119 9,5 55.7 2:1,4 2,4 42
IL. 14.6.124. 80,0 20,5 5
IL.. 182 137 100 15
